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DOMINGO DE PÁSCOA - A RESSURREIÇÃO DE JESUS CRISTO.









 



 


A liturgia
deste domingo celebra a ressurreição e garante-nos que a vida em plenitude
resulta de uma existência feita dom e serviço em favor dos irmãos. A
ressurreição de Cristo é o exemplo concreto que confirma tudo isto.



A primeira
leitura apresenta o exemplo de Cristo que “passou pelo mundo fazendo o bem” e
que, por amor, se deu até à morte; por isso, Deus ressuscitou-O. Os discípulos,
testemunhas desta dinâmica, devem anunciar este “caminho” a todos os homens.


 



O Evangelho
coloca-nos diante de duas atitudes face à ressurreição: a do discípulo
obstinado, que se recusa a aceitá-la porque, na sua lógica, o amor total e a
doação da vida não podem, nunca, ser geradores de vida nova; e a do discípulo
ideal, que ama Jesus e que, por isso, entende o seu caminho e a sua proposta (a
esse não o escandaliza nem o espanta que da cruz tenha nascido a vida plena, a
vida verdadeira).



A segunda
leitura convida os cristãos, revestidos de Cristo pelo batismo, a continuarem a
sua caminhada de vida nova, até à transformação plena (que acontecerá quando,
pela morte, tivermos ultrapassado a última barreira da nossa finitude).


 



1ª leitura –
At. 10,34.37-43 - AMBIENTE


 



A obra de
Lucas (Evangelho e Atos dos Apóstolos) aparece entre os anos 80 e 90, numa fase
em que a Igreja já se encontra organizada e estruturada, mas em que começam a
surgir “mestres” pouco ortodoxos, com propostas doutrinais estranhas e, às
vezes, pouco cristãs. Neste ambiente, as comunidades cristãs começam a
necessitar de critérios claros que lhes permitam discernir a verdadeira
doutrina de Jesus da falsa doutrina dos falsos mestres.


 



Lucas
apresenta, então, a Palavra de Jesus, transmitida pelos apóstolos sob o impulso
do Espírito Santo: é essa Palavra que contém a proposta libertadora que Deus
quer apresentar aos homens. Nos Atos, em especial, Lucas mostra como a Igreja
nasce da Palavra de Jesus, fielmente anunciada pelos apóstolos; será esta
Igreja, animada pelo Espírito, fiel à doutrina transmitida pelos apóstolos, que
tornará presente o plano salvador do Pai e o fará chegar a todos os homens.



Neste texto,
em concreto, Lucas propõe-nos o testemunho e a catequese de Pedro em Cesareia,
em casa do centurião romano Cornélio. Convocado pelo Espírito (cf. At.
10,19-20), Pedro entra em casa de Cornélio, expõe-lhe o essencial da fé e
batiza-o, bem como a toda a sua família (cf. At. 10,23b-48). O episódio é
importante porque Cornélio é o primeiro pagão a cem por cento a ser admitido ao
cristianismo por um dos Doze (o etíope de que se fala em At. 8,26-40 já era
“prosélito”, isto é, simpatizante do judaísmo). Significa que a vida nova que
nasce de Jesus é para todos os homens.


 



MENSAGEM


 



O nosso
texto é uma composição lucana, onde ecoa o “kerigma” primitivo. Pedro começa
por anunciar Jesus como “o ungido”, que tem o poder de Deus (v. 38a); depois,
descreve a atividade de Jesus, que “passou fazendo o bem e curando todos os que
eram oprimidos” (v. 38b); em seguida, dá testemunho da morte de Jesus na cruz
(v. 39) e da sua ressurreição (v. 40); finalmente, Pedro tira as conclusões
acerca da dimensão salvífica de tudo isto (v. 43b: “quem acredita n’Ele,
recebe, pelo seu nome, a remissão dos pecados”). Esta catequese refere também,
com alguma insistência, o testemunho dos discípulos que acompanharam, a par e
passo, a caminhada histórica de Jesus (v. 39a.41.42).


 



Repare-se
como a ressurreição de Jesus não é apresentada como um fato isolado, mas como o
culminar de uma vida vivida na obediência ao Pai e na doação aos homens. Depois
de Jesus ter passado pelo mundo “fazendo o bem e libertando todos os que eram
oprimidos”; depois de Ele ter morrido na cruz como consequência desse
“caminho”, Deus ressuscitou-O. A vida nova e plena que a ressurreição significa
parece ser o ponto de chegada de uma existência posta ao serviço do projeto
salvador e libertador de Deus. Por outro lado, esta vida vivida na entrega e no
dom é uma proposta transformadora que, uma vez acolhida, liberta da escravidão
do egoísmo e do pecado (v. 43).



E os
discípulos? Eles são aqueles que aderiram a Jesus e que acolheram a sua
proposta libertadora. Se a vida dos discípulos se identifica com a de Jesus,
eles estão a “ressuscitar” (isto é, a renascer para a vida nova e plena). Além
disso, eles são as testemunhas de tudo isto: é absolutamente necessário que
esta proposta de ressurreição, de vida plena, de vida transfigurada, chegue a
todos os homens. Trata-se de uma proposta de salvação universal que, através
dos discípulos, deve atingir todos os povos da terra, sem distinção. Os
acontecimentos do dia do Pentecostes já haviam, aliás, anunciado a
universalidade da proposta de salvação, apresentada por Jesus e testemunhada
pelos apóstolos.


 



ATUALIZAÇÃO


 



• A
ressurreição de Jesus é a consequência de uma vida gasta a “fazer o bem e a
libertar os oprimidos”. Isso significa que, sempre que alguém – na linha de
Jesus – se esforça por vencer o egoísmo, a mentira, a injustiça e por fazer
triunfar o amor, está a ressuscitar; significa que, sempre que alguém – na
linha de Jesus – se dá aos outros e manifesta, em gestos concretos, a sua
entrega aos irmãos, está a construir vida nova e plena. Eu estou a ressuscitar
(porque caminho pelo mundo fazendo o bem e libertando os oprimidos), ou a minha
vida é um repisar os velhos esquemas do egoísmo, do orgulho, do comodismo?


 



• A
ressurreição de Jesus significa, também, que o medo, a morte, o sofrimento, a
injustiça, deixam de ter poder sobre o homem que ama, que se dá, que partilha a
vida. Ele tem assegurada a vida plena – essa vida que os poderes do mundo não
podem destruir, atingir ou restringir. Ele pode, assim, enfrentar o mundo com a
serenidade que lhe vem da fé. Estou consciente disto, ou deixo-me dominar pelo
medo, sempre que tenho de agir para combater aquilo que rouba a vida e a
dignidade, a mim e a cada um dos meus irmãos?


 



• Aos
discípulos pede-se que sejam as testemunhas da ressurreição. Nós não vimos o
sepulcro vazio; mas fazemos, todos os dias, a experiência do Senhor
ressuscitado, que está vivo e que caminha ao nosso lado nos caminhos da
história. A nossa missão é testemunhar essa realidade; no entanto, o nosso
testemunho será oco e vazio se não for comprovado pelo amor e pela doação (as
marcas da vida nova de Jesus).


 



2ª leitura –
Col. 3,1-4 - AMBIENTE


 



Quando
escreveu a Carta aos Colossenses, Paulo estava na prisão (em Roma?). Epafras,
seu amigo, visitou-o e falou-lhe da “crise” por que estava a passar a Igreja de
Colossos. Alguns doutores locais ensinavam doutrinas estranhas, que misturavam
especulações acerca dos anjos (cf. Col. 2,18), práticas ascéticas, rituais
legalistas, prescrições sobre os alimentos e a observância de determinadas
festas (cf. Col. 2,16.21): tudo isso deveria (na opinião desses “mestres”)
completar a fé em Cristo, comunicar aos crentes um conhecimento superior de
Deus e dos mistérios cristãos e possibilitar uma vida religiosa mais autêntica.
Contra este sincretismo religioso, Paulo afirma a absoluta suficiência de
Cristo.



O texto que
nos é proposto como segunda leitura é a introdução à reflexão moral da carta
(cf. Col. 3,1-4,6). Depois de apresentar a centralidade de Cristo no projeto
salvador de Deus (cf. Col. 1,13-2,23), Paulo recorda aos cristãos de Colossos
que é preciso viver de forma coerente e verdadeira o compromisso assumido com
Cristo.


 



MENSAGEM


 



Neste texto,
Paulo apresenta, como ponto de partida e base da vida cristã, a união com
Cristo ressuscitado, na qual o cristão é introduzido pelo batismo. Ao ser
batizado, o cristão morreu para o pecado e renasceu para uma vida nova; essa
vida nova terá a sua manifestação gloriosa quando o discípulo de Jesus
ultrapassar, pela morte, as fronteiras da vida terrena. Enquanto caminhamos ao
encontro desse objetivo último, a nossa vida tem de tender para Cristo. Em
concreto, isso significa despojarmo-nos do “homem velho” por um processo de
conversão que nunca está acabado e o revestirmo-nos – cada dia mais
profundamente – da imagem de Cristo, de forma a que nos identifiquemos com Ele
pelo amor e pela entrega da vida.



No texto de
Paulo está bem presente a idéia de que temos que viver com os pés na terra, mas
com a mente e o coração no céu: é lá que estão os bens eternos e a nossa meta
definitiva (“afeiçoai-vos às coisas do alto e não às da terra”). Daqui resulta
um conjunto de exigências práticas que Paulo vai enumerar, de forma bem
concreta, nos versículos seguintes (cf. Col. 3,5-4,1).


 



ATUALIZAÇÃO


 



• O batismo
introduz-nos numa dinâmica de comunhão com Cristo ressuscitado. A partir do
batismo, Cristo passa a ser o centro e a referência fundamental à volta da qual
se constrói toda a vida do crente. Qual o lugar que Cristo ocupa na minha vida?
Tenho consciência de que o meu batismo significou um compromisso com Cristo?


 



• A
identificação com Cristo implica o assumir uma dinâmica de vida nova, despojada
do egoísmo, do orgulho, do pecado e feita doação a Deus e aos irmãos. O cristão
torna-se então, verdadeiramente, alguém que “aspira às coisas do alto” – quer
dizer, alguém que, embora vivendo nesta terra e desfrutando as realidades deste
mundo, tem como referência última os valores de Deus. Não se pede ao crente que
seja um alienado, alguém que viva a olhar para o céu e que se demita do
compromisso com o mundo e com os irmãos; mas pede-se-lhe que não faça dos
valores do mundo a sua prioridade, a sua referência última. A minha vida tem
sido uma caminhada coerente com esta dinâmica de vida nova que começou no dia
em que fui batizado? Esforço-me, realmente, por me despojar do “homem velho”,
egoísta e escravo do pecado, e por me revestir do “homem novo”, que se
identifica com Cristo e que vive no amor, no serviço, na doação aos irmãos?


 



• Paulo, a
partir do exemplo de Cristo, garante-nos que esse caminho de despojamento do
“homem velho” não é um caminho de derrota e de fracasso; mas é um caminho de
glória, no qual se manifesta a realidade da vida eterna, da vida verdadeira.



• Quando, de
alguma forma, tenho um papel ativo na preparação ou na celebração do sacramento
do batismo, tenho consciência – e procuro passar essa mensagem – de que o
sacramento não é um ato tradicional ou social (que, por acaso, até proporciona
fotografias bonitas), mas um compromisso sério e exigente com Cristo?


 



Evangelho –
Jo 20,1-9 - AMBIENTE


 


 



O quarto
Evangelho (cf. Jo 4,1-19,42) apresenta duas partes. Na primeira, João descreve
a atividade criadora e vivificadora do Messias, no sentido de dar vida e de
criar um Homem Novo – um homem livre da escravidão do egoísmo, do pecado e da
morte (para João, o último passo dessa atividade destinada a fazer surgir o
Homem Novo foi, precisamente, a morte na cruz: aí, Jesus apresentou a última e
definitiva lição – a lição do amor total, que não guarda nada para si, mas faz
da vida um dom radical ao Pai e aos irmãos). Na segunda parte do Evangelho (cf.
Jo 20,1-31), João apresenta o resultado da ação de Jesus e mostra essa
comunidade de Homens Novos, recriados e vivificados por Jesus, que com Ele
aprenderam a amar com radicalidade e a quem Jesus abriu as portas da vida
definitiva. Trata-se dessa comunidade de homens e mulheres que se converteram e
aderiram a Jesus e que, em cada dia – mesmo diante do sepulcro vazio – são
convidados a manifestar a sua fé n’Ele.



A cena
situa-nos na manhã do domingo de Páscoa, em Jerusalém. João descreve a reação
dos discípulos diante da descoberta do sepulcro vazio.


 



MENSAGEM


 



O texto
começa com uma indicação aparentemente cronológica, mas que deve ser entendida,
sobretudo, em chave teológica: “no primeiro dia da semana”. Significa que aqui
começou um novo ciclo – o da nova criação, o da libertação definitiva. Este é o
“primeiro dia” de um novo tempo e de uma nova realidade – o tempo do Homem
Novo, que nasceu a partir da ação criadora e vivificadora de Jesus.



A primeira
personagem em cena é Maria Madalena: ela é a primeira a dirigir-se ao túmulo de
Jesus, ainda o sol não tinha nascido, na manhã do “primeiro dia da semana”.
Maria Madalena representa, no Quarto Evangelho, a nova comunidade nascida da
ação criadora e vivificadora do Messias. Inicialmente, os discípulos
acreditaram que a morte tinha triunfado e pensavam que Jesus estava prisioneiro
do sepulcro… A comunidade nascida de Jesus era, em consequência, uma comunidade
perdida, desorientada, insegura, desamparada, que ainda não descobrira que a
morte tinha sido derrotada. Por isso, procurou Jesus no túmulo, mas, diante do
sepulcro vazio, tomou consciência da ressurreição e percebeu que a morte não
tinha vencido Jesus.


 



Na
sequência, João apresenta uma catequese sobre a dupla atitude dos discípulos
diante do mistério da morte e da ressurreição de Jesus. Essa dupla atitude é expressa
no comportamento dos dois discípulos que, na manhã da Páscoa, correram ao
túmulo de Jesus: Simão Pedro e um “outro discípulo” não identificado (mas que
parece ser esse “discípulo amado”, apresentado no Quarto Evangelho como o
modelo ideal do discípulo).


 



João coloca,
aliás, estas duas figuras lado a lado em várias circunstâncias (na última ceia,
é o “discípulo amado” que percebe quem está do lado de Jesus e quem O vai trair
– cf. Jo 13,23-25; na paixão, é ele que consegue estar perto de Jesus no átrio
do sumo sacerdote, enquanto Pedro O trai – cf. Jo 18,15-18.25-27; é ele que
está junto da cruz quando Jesus morre – cf. Jo 19,25-27; é ele quem reconhece
Jesus ressuscitado nesse vulto que aparece aos discípulos no lago de Tiberíades
– cf. Jo 21,7). Nas outras vezes, o “discípulo amado” levou sempre vantagem
sobre Pedro. Aqui, isso irá acontecer outra vez: o “outro discípulo” correu
mais e chegou ao túmulo primeiro que Pedro (o fato de se dizer que ele não
entrou logo pode querer significar a sua deferência e o seu amor, que resultam
da sua sintonia com Jesus); e, depois de ver, “acreditou” (o mesmo não se diz
de Pedro).


 



O que é que
estas duas figuras de discípulo representam?


 



Em geral,
Pedro representa, nos Evangelhos, o discípulo obstinado, para quem a morte
significa fracasso e que se recusa a aceitar que a vida nova passe pela
humilhação da cruz (Jo 13,6-8.36-38; 18,16.17.18.25-27; cf. Mc 8,32-33; Mt
16,22-23). Ele é, em várias situações, o discípulo que tem dificuldade em
entender os valores que Jesus propõe, que raciocina de acordo com a lógica do
mundo e que não entende que a vida eterna e verdadeira possa brotar da cruz. Na
sua perspectiva, Jesus fracassou, pois insistiu – contra toda a lógica – em
servir e em dar a vida. Para ele, a doação e a entrega não podem conduzir à
vitória, mas sim à derrota; portanto, Jesus morreu e o caso está encerrado. A
eventual ressurreição de Jesus é, pois, uma hipótese absurda e sem sentido.


 



Ao
contrário, o “outro discípulo” – o “discípulo amado” – é aquele que está sempre
próximo de Jesus, que se identifica com Jesus, que adere incondicionalmente aos
valores de Jesus, que ama Jesus. Nessa comunhão e intimidade com Jesus, ele
aprendeu e interiorizou a lógica de Jesus e percebeu que a doação e a entrega
são um caminho de vida. Para ele, faz todo o sentido que Jesus tenha
ressuscitado (“viu e acreditou” - v. 8), pois a vitória sobre a morte é o
resultado lógico do dom da vida, do amor até ao extremo.



Esse “outro
discípulo” é, portanto, a imagem do discípulo ideal, que está em sintonia total
com Jesus, que percebe e aceita os valores de Jesus, que está disposto a
embarcar com Jesus na lógica do amor e do dom da vida, que corre ao encontro de
Jesus com um total empenho, que compreende os sinais da ressurreição e que
descobre (porque o amor leva à descoberta) que Jesus está vivo. Ele é o
paradigma do Homem Novo, do homem recriado por Jesus.


 



ATUALIZAÇÃO


 



• Também
aqui – como em várias outras passagens do Evangelho – Pedro desempenha um papel
estranho e infeliz: é o papel de um discípulo que continua a não sintonizar com
Jesus e com a sua lógica. No entanto, não podemos ser demasiado duros com
Pedro: ele é, apenas, o paradigma de uma figura de discípulo que conhecemos
bem: o discípulo que tem dificuldade em perceber Jesus e os seus valores, pois
está habituado a funcionar de acordo com outros valores e padrões – os valores
e padrões dos homens. A lógica humana ensina-nos que o amor partilhado até à
morte, o serviço simples e sem pretensões, a doação e a entrega da vida, só
conduzem ao fracasso e não são um caminho sólido e consistente para chegar ao
êxito, ao triunfo, à glória; da cruz, do amor radical, da doação de si, não
pode resultar realização, felicidade, vida plena, êxito profissional ou social.
Como nos situamos face a esta lógica?


 



• O
“discípulo predileto” de que fala o texto é o discípulo que vive em comunhão
com Jesus, que se identifica com Jesus e com os seus valores, que interiorizou
e absorveu a lógica da entrega incondicional, do dom da vida, do amor total.
Modelo do verdadeiro discípulo, ele convida-nos à identificação com Jesus, à
escuta atenta e comprometida dos valores de Jesus, ao seguimento de Jesus.
Propõe-nos uma renúncia firme a esquemas de egoísmo, de injustiça, de orgulho,
de prepotência e a realizar gestos que sejam sinais do amor, da bondade, da
misericórdia e da ternura de Deus.


 



• A
ressurreição de Jesus prova, precisamente, que a vida plena, a vida total, a
transfiguração total da nossa realidade finita e das nossas capacidades
limitadas, passa pelo amor que se dá, com radicalidade, até às últimas
consequências. Garante-nos que a vida gasta a amar não é perdida nem
fracassada, mas é o caminho para a vida plena e verdadeira, para a felicidade
sem fim. Temos consciência disso? É nessa direção que conduzimos a caminhada da
nossa vida?


 



• Pela fé,
pela esperança, pelo seguimento de Cristo e pelos sacramentos, a semente da
ressurreição (o próprio Jesus) é depositada na realidade do homem/corpo.
Revestidos de Cristo, somos nova criatura: estamos, portanto, a ressuscitar,
até atingirmos a plenitude, a maturação plena, a vida total (quando
ultrapassarmos a barreira da morte física). Aqui começa, pois, a nova
humanidade.


 




• A figura
de Pedro pode também representar, aqui, essa velha prudência dos responsáveis
institucionais da Igreja, que os impede de ir à frente da caminhada do Povo de
Deus, de arriscar, de aceitar os desafios, de aderir ao novo, ao
desconcertante, ao incompreensível. O Evangelho de hoje sugere que é,
precisamente nesse novo, desconcertante, incompreensível à luz da lógica humana
que, tantas vezes, se revela o mistério de Deus e se encontram ecos de
ressurreição e de vida nova.
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O SÁBADO SANTO.









 


 


Durante
 o Sábado santo a Igreja permanece junto ao sepulcro do Senhor, 
meditando sua paixão e sua morte, sua descida à mansão dos mortos e 
esperando na oração e no jejum sua ressurreição (Circ 73).


No
 dia do silêncio: a comunidade cristã vela junto ao sepulcro. Calam os 
sinos e os instrumentos. É ensaiado o aleluia, mas em voz baixa. É o dia
 para aprofundar. Para contemplar. O altar está despojado. O sacrário 
aberto e vazio. 







A
 Cruz continua entronizada desde o dia anterior. Central, iluminada, com
 um pano vermelho com o louro da vitória. Deus morreu. Quis vencer com 
sua própria dor o mal da humanidade. É o dia da ausência. O Esposo nos 
foi arrebatado. Dia de dor, de repouso, de esperança, de solidão. O 
próprio Cristo está calado. Ele, que é Verbo, a Palavra, está calado. 
Depois de seu último grito da cruz "por que me abandonaste?", agora ele 
cala no sepulcro. Descansa: "consummantum est", "tudo está consumado". 
Mas este silêncio pode ser chamado de plenitude da palavra. O assombro é
 eloqüente. "Fulget crucis mysterium", "resplandece o mistério da Cruz".


O
 Sábado é o dia em que experimentamos o vazio. Se a fé, ungida de 
esperança, não visse no horizonte último desta realidade, cairíamos no 
desalento: "nós o experimentávamos… ", diziam os discípulos de Emaús.







É
 um dia de meditação e silêncio. Algo pareceido à cena que nos descreve o
 livro de Jó, quando os amigos que foram visitá-lo, ao ver o seu estado,
 ficaram mudos, atônitos frente à sua imensa dor: "Sentaram-se no chão 
ao lado dele, sete dias e sete noites, sem dizer-lhe uma palavra, vendo 
como era atroz seu sofrimento" (Jó. 2, 13).







Ou
 seja, não é um dia vazio em que "não acontece nada". Nem uma duplicação
 da Sexta-feira. A grande lição é esta: Cristo está no sepulcro, desceu à
 mansão dos mortos, ao mais profundo em que pode ir uma pessoa. E junto a
 Ele, como sua Mãe Maria, está a Igreja, a esposa. Calada, como ele. O 
Sábado está no próprio coração do Tríduo Pascal. Entre a morte da 
Sexta-feira e a ressurreição do Domingo nos detemos no sepulcro. Um dia 
ponte, mas com personalidade. São três aspectos -não tanto momentos 
cronológicos- de um mesmo e único mistério, o mesmo da Páscoa de Jesus: 
morto, sepultado, ressuscitado: 


"...se
 despojou de sua posição e tomou a condição de escravo…se rebaixou até 
se submeter inclusive à morte, quer dizer, conhecesse o estado de morte,
 o estado de separação entre sua alma e seu corpo, durante o tempo 
compreendido entre o momento em que Ele expirou na cruz e o momento em 
que ressuscitou. Este estado de Cristo morto é o mistério do sepulcro e 
da descida à mansão dos mortos. É o mistério do Sábado Santo em que 
Cristo depositado na tumba manifesta o grande repouso sabático de Deus 
depois de realizar a salvação dos homens, que estabelece na paz o 
universo inteiro". 



Vigília Pascal







A
 celebração é no sábado à noite, é uma Vigília em honra ao Senhor, 
segundo uma antiqüíssima tradição, (Ex. 12, 42), de maneira que os 
fiéis, seguindo a exortação do Evangelho (Lc. 12, 35 ss), tenham acesas 
as lâmpadas como os que aguardam a seu Senhor quando chega, para que, ao
 chegar, os encontre em vigília e os faça sentar em sua mesa.


A Vigília Pascal se desenvolve na seguinte ordem: 

	
Breve Lucernário 



 

Abençõa-se
 o fogo. Prepara-se o círio no qual o sacerdote com uma punção traça uma
 cruz. Depois marca na parte superior a letra Alfa e na inferior Ômega, 
entre os braços da cruz marca as cifras do anos em curso. A continuação 
se anuncia o Pregão Pascal.   







Liturgia da Palavra
	
Nela a Igreja confiada na Palavra e na promessa do Senhor, media as maravilhas que desde os inícios Deus realizou com seu povo.



 






Liturgia Batismal





São
 chamados os catecúmenos, que são apresentados ao povo por seus 
padrinhos: se são crianças serão levados por seus pais e padrinhos. 
Faz-se a renovação dos compromissos batismais.







Liturgia Eucarística


 


Ao
 se aproximar o dia da Ressurreição, a Igreja é convidada a participar 
do banquete eucarístico, que por sua Morte Ressurreição, o Senhor 
preparou para seu povo. Nele participam pelas primeira vez os neófitos.


Toda
 a celebração da Vigília Pascal é realizada durante a noite, de tal 
maneira que não se deva começar antes de anoitecer, ou se termine a 
aurora do Domingo.







A
 missa ainda que se celebre antes da meia noite, é a Missa Pascal do 
Domingo da Ressurreição. Os que participam desta missa, podem voltar a 
comungar na segunda Missa de Páscoa.


O sacerdote e os ministros se revestem de branco para a Missa. Preparam-se os velas para todos os que participem da Vigília.
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A VIGÍLIA PASCAL.









 






No sábado santo celebramos durante o dia a sepultura do Senhor, e pela 
noite a grande vigília pascal da ressurreição gloriosa do Senhor, que 
constituiu o ponto mais de todo o ano litúrgico. Nas leituras bíblicas 
da vigília pascal temos um resumo de toda a história bíblica desde a 
criação, passando pelo êxodo e a páscoa do Egito, até culminar na 
ressurreição de Jesus.

A liturgia da vigília pascal, que começou a celebrar-se na igreja romana
 em meados do séc. II, tem na sua estrutura atual uma rica simbologia 
batismal que é o sedimento de muitos séculos de culto cristão. Assim, 
seguindo a ordem do ritual: o rito do fogo novo, a procissão das velas, o
 sírio pascal, o preçonio pascal, a benção da água e a fonte batismal.




Esta marcada reprodução batismal da Páscoa recorda-nos que o nosso 
nascimento para a vida nova com Cristo ressuscitado se realiza pela fé e
 pelo sacramento do batismo que nos incorpora no mistério pascal de 
Cristo, isto é, na sua morte e ressurreição. Os dois tempos do batismo 
na liturgia primitiva: imersão na água e emersão da mesma, simbolizam, 
respectivamente, a morte para o pecado e a sepultura com Cristo 
(imersão), e a ressurreição para a vida nova com ele (emersão).

A liturgia batismal mais freqüente hoje em dia, só com a infusão da 
água, significa simultaneamente a limpeza e perdão dos pecados e a vida 
nova ou adoção filial por Deus. Ao realizarem-se assim os dois momentos –
 que são um – de participação na morte e ressurreição de Cristo, isto é,
 no seu mistério pascal, fica o neófito incorporado nele e no seu corpo 
social que é a Igreja, a comunidade cristã, o povo de Deus, o povo da 
nova aliança pelo sangue de Jesus.




A grande festa cristã é a Páscoa da ressurreição. Tanto ;e assim que o 
mistério pascal é o que celebramos constantemente ao longo de todos os 
domingos e festas do ano litúrgico e inclusivamente na Eucaristia 
diária. A vigília pascal com lume novo e a luz do círio, que representam
 Cristo, expressa alegremente a nossa fé comunitária na libertação do 
homem envelhecido pelo mal, mediante a criação do homem e mundo novos em
 Cristo ressuscitado. Deus deu o primeiro passo na ressurreição de 
Jesus.




Cristo ressuscitado é o novo Adão que restitui ao homem, imagem do Deus 
da vida, a dignidade perdida pelo pecado. Desde então são possíveis no 
nosso desprezível mundo a esperança, a liberdade, a alegria e a 
solidariedade humana, porque Jesus ressuscitado estabelece e consolida o
 reino de Deus na terra dos homens. Ele possibilita-nos a vida nova de 
seres regenerados e redimidos do pecado, que é a antiga condição e o 
fermento estragado. Ao tronco velho da humanidade pecadora, nasceram 
novos rebentos na primavera que é esta Páscoa florida da ressurreição de
 Cristo.




A páscoa cristã é o dia em que atuou o Senhor, é a festa da fé e da vida
 imortal, é o triunfo da causa de Jesus, é a salvação do homem, é o 
grande êxodo da escravidão do pecado e o começo da grande marcha de 
libertação da humanidade, que com Cristo caminha na esperança presente e
 futura. Por tudo isso e por ser a vitória definitiva sobre a morte, a 
Páscoa é a grande festa da vida para todo o que crê em Cristo 
ressuscitado.

Mas tudo isso tem um preço para nós: colaborar pessoalmente com a graça e
 a força do Espírito, morrendo com Cristo para o homem velho. Por isso 
se nos propõe hoje a conversão total: da mentalidade, coração e conduta,
 como princípio de uma vida nova. O cristão, ressuscitado com Jesus, 
deve aspirar aos bens do alto onde está Cristo a varrer da sua vida o 
pecado, que é o fermento velho da corrupção e da maldade. Só assim 
seremos a massa nova do pão ázimo pascal.




























Padre Pacheco,
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LITURGIA DIÁRIA - A RESSURREIÇÃO DE JESUS.









 


Primeira leitura (Gênesis 1,1—2,2; Gênesis 22,1-18; Êx 14,15—15,1)








        
             
    
      
Leitura do Livro do Gênesis: 


1No princípio Deus criou o céu e a terra. 
2A terra estava deserta e vazia, as trevas cobriam a face do abismo e o Espírito de Deus pairava sobre as águas.
3Deus disse: “Faça-se a luz!” E a luz se fez. 4Deus viu que a luz era boa e separou a luz das trevas. 5E à luz Deus chamou “dia” e às trevas, “noite”. Houve uma tarde e uma manhã: primeiro dia. 
6Deus disse: “Faça-se um firmamento entre as águas, separando umas das outras”. 7E Deus fez o firmamento, e separou as águas que estavam embaixo das que estavam em cima do firmamento. E assim se fez. 8Ao firmamento Deus chamou “céu”. Houve uma tarde e uma manhã: segundo dia. 
9Deus disse: “Juntem-se as águas que estão debaixo do céu num só lugar e apareça o solo enxuto!” E assim se fez. 10Ao solo enxuto Deus chamou “terra” e ao ajuntamento das águas, “mar”. E Deus viu que era bom. 
11Deus disse: “A terra faça brotar vegetação e plantas que 
deem semente, e árvores frutíferas que deem fruto segundo a sua espécie,
 que tenham nele a sua semente sobre a terra”. E assim se fez.
12E a terra produziu vegetação e plantas que trazem semente 
segundo a sua espécie, e árvores que dão fruto tendo nele a semente da 
sua espécie. E Deus viu que era bom. 13Houve uma tarde e uma manhã: terceiro dia. 
14Deus disse: “Façam-se luzeiros no firmamento do céu, para 
separar o dia da noite. Que sirvam de sinais para marcar as festas, os 
dias e os anos, 15e que resplandeçam no firmamento do céu e iluminem a terra”. E assim se fez.
16Deus fez os dois grandes luzeiros: o luzeiro maior para 
presidir ao dia, e o luzeiro menor para presidir à noite, e as estrelas.
 17Deus colocou-os no firmamento do céu para alumiar a terra, 18para presidir ao dia e à noite e separar a luz das trevas. E Deus viu que era bom. 19E houve uma tarde e uma manhã: quarto dia. 
20Deus disse: “Fervilhem as águas de seres animados de vida e voem pássaros sobre a terra, debaixo do firmamento do céu”.
21Deus criou os grandes monstros marinhos e todos os seres 
vivos que nadam, em multidão, nas águas, segundo as suas espécies, e 
todas as aves, segundo as suas espécies. E Deus viu que era bom. 22E
 Deus os abençoou, dizendo: “Sede fecundos e multiplicai-vos e enchei as
 águas do mar, e que as aves se multipliquem sobre a terra”. 23Houve uma tarde e uma manhã: quinto dia. 
24Deus disse: “Produza a terra seres vivos segundo as suas 
espécies, animais domésticos, répteis e animais selvagens, segundo as 
suas espécies”. E assim se fez.
25Deus fez os animais selvagens, segundo as suas espécies, os
 animais domésticos, segundo as suas espécies e todos os répteis do 
solo, segundo as suas espécies. E Deus viu que era bom.
26Deus disse: “Façamos o homem à nossa imagem e segundo a 
nossa semelhança, para que domine sobre os peixes do mar, sobre as aves 
do céu, sobre os animais de toda a terra, e sobre todos os répteis que 
rastejam sobre a terra”. 
27E Deus criou o homem à sua imagem, à imagem de Deus ele o criou: homem e mulher os criou. 28E
 Deus os abençoou e lhes disse: “Sede fecundos e multiplicai-vos, enchei
 a terra e submetei-a! Dominai sobre os peixes do mar, sobre os pássaros
 do céu e sobre todos os animais que se movem sobre a terra”.
29E Deus disse: “Eis que vos entrego todas as plantas que dão
 semente sobre a terra, e todas as árvores que produzem fruto com sua 
semente, para vos servirem de alimento. 30E a todos os 
animais da terra, e a todas as aves do céu, e a tudo o que rasteja sobre
 a terra e que é animado de vida, eu dou todos os vegetais para 
alimento”. E assim se fez. 
31E Deus viu tudo quanto havia feito, e eis que tudo era muito bom. Houve uma tarde e uma manhã: sexto dia. 
2,1E assim foram concluídos o céu e a terra com todo o seu exército. 2No sétimo dia, Deus considerou acabada toda a obra que tinha feito; e no sétimo dia descansou de toda a obra que fizera.


— Palavra do Senhor. 
— Graças a Deus! 




Segunda Leitura  (Gn 22,1-18)


Leitura do Livro do Gênesis: 


Naqueles dias, 1Deus pôs Abraão à prova. Chamando-o, disse: Abraão!” E ele respondeu: “Aqui estou”. 2E
 Deus disse: “Toma teu filho único, Isaac, a quem tanto amas, dirige-te à
 terra de Moriá, e oferece-o ali em holocausto sobre um monte que eu te 
indicar”.
3Abraão levantou-se bem cedo, selou o jumento, tomou consigo 
dois dos seus servos e seu filho Isaac. Depois de ter rachado lenha para
 o holocausto, pôs-se a caminho, para o lugar que Deus lhe havia 
ordenado.
4No terceiro dia, Abraão, levantando os olhos, viu de longe o lugar. 5Disse,
 então, aos seus servos: “Esperai aqui com o jumento, enquanto eu e o 
menino vamos até lá. Depois de adorarmos a Deus, voltaremos a vós”.
6Abraão tomou a lenha para o holocausto e a pôs às costas do 
seu filho Isaac, enquanto ele levava o fogo e a faca. E os dois 
continuaram caminhando juntos. 7Isaac disse a Abraão: “Meu pai”.

— “Que queres, meu filho?”, respondeu ele. E o menino disse:

— “Temos o fogo e a lenha, mas onde está a vítima para o holocausto?” 8Abraão respondeu: “Deus providenciará a vítima para o holocausto, meu filho”. E os dois continuaram caminhando juntos.
9Chegados ao lugar indicado por Deus, Abraão ergueu um altar,
 colocou a lenha em cima, amarrou o filho e o pôs sobre a lenha em cima 
do altar. 10Depois, estendeu a mão, empunhando a faca para sacrificar o filho.
11E eis que o anjo do Senhor gritou do céu, dizendo: “Abraão! Abraão!” Ele respondeu: “Aqui estou!”. 12E
 o anjo lhe disse: “Não estendas a mão contra teu filho e não lhe faças 
nenhum mal! Agora sei que temes a Deus, pois não me recusaste teu filho 
único”.
13Abraão, erguendo os olhos, viu um carneiro preso num 
espinheiro pelos chifres; foi buscá-lo e ofereceu-o em holocausto no 
lugar do seu filho.
14Abraão passou a chamar aquele lugar: “O Senhor providenciará”. Donde até hoje se diz: “O monte onde o Senhor providenciará”.
15O anjo do Senhor chamou Abraão, pela segunda vez, do céu, 16e lhe disse: “Juro por mim mesmo — oráculo do Senhor —, uma vez que agiste deste modo e não me recusaste teu filho único, 17eu
 te abençoarei e tornarei tão numerosa tua descendência como as estrelas
 do céu e como as areias da praia do mar. Teus descendentes conquistarão
 as cidades dos inimigos. 18Por tua descendência serão abençoadas todas as nações da terra, porque me obedeceste”. 


— Palavra do Senhor. 
— Graças a Deus! 




Terceira Leitura  (Êx 14,15—15,1)


Leitura do Livro do Êxodo: 


Naqueles dias: 15O Senhor disse a Moisés: “Por que clamas a mim por socorro? Dize aos filhos de Israel que se ponham em marcha. 16Quanto
 a ti, ergue a vara, estende o braço sobre o mar e divide-o, para que os
 filhos de Israel caminhem em seco pelo meio do mar. 17De 
minha parte, endurecerei o coração dos egípcios, para que sigam atrás 
deles, e eu seja glorificado às custas do Faraó, e de todo o seu 
exército, dos seus carros e cavaleiros. 18E os egípcios saberão que eu sou o Senhor, quando eu for glorificado às custas do Faraó, dos seus carros e cavaleiros”.
19Então, o anjo do Senhor, que caminhava à frente do 
acampamento dos filhos de Israel, mudou de posição e foi para trás 
deles; e com ele, ao mesmo tempo, a coluna de nuvem, que estava na 
frente, colocou-se atrás, 20inserindo-se entre o acampamento 
dos egípcios e o acampamento dos filhos de Israel. Para aqueles a nuvem 
era tenebrosa, para estes, iluminava a noite. Assim, durante a noite 
inteira, uns não puderam aproximar-se dos outros.
21Moisés estendeu a mão sobre o mar, e durante toda a noite o
 Senhor fez soprar sobre o mar um vento leste muito forte; e as águas se
 dividiram. 22Então, os filhos de Israel entraram pelo meio 
do mar a pé enxuto, enquanto as águas formavam como que uma muralha à 
direita e à esquerda.
23Os egípcios puseram-se a persegui-los, e todos os cavalos do Faraó, carros e cavaleiros os seguiram mar adentro.
24Ora, de madrugada, o Senhor lançou um olhar, desde a coluna de fogo e da nuvem, sobre as tropas egípcias e as pôs em pânico. 25Bloqueou
 as rodas dos seus carros, de modo que só a muito custo podiam avançar. 
Disseram, então, os egípcios: “Fujamos de Israel! Pois o Senhor combate a
 favor deles, contra nós”.
26O Senhor disse a Moisés: “Estende a mão sobre o mar, para que as águas se voltem contra os egípcios, seus carros e cavaleiros”.
27Moisés estendeu a mão sobre o mar e, ao romper da manhã, o 
mar voltou ao seu leito normal, enquanto os egípcios, em fuga, corriam 
ao encontro das águas, e o Senhor os mergulhou no meio das ondas.
28As águas voltaram e cobriram carros, cavaleiros e todo o 
exército do Faraó, que tinha entrado no mar em perseguição a Israel. Não
 escapou um só. 29Os filhos de Israel, ao contrário, tinham 
passado a pé enxuto pelo meio do mar, cujas águas lhes formavam uma 
muralha à direita e à esquerda.
30Naquele dia, o Senhor livrou Israel da mão dos egípcios, e Israel viu os egípcios mortos nas praias do mar, 31e a mão poderosa do Senhor agir contra eles. O povo temeu o Senhor, e teve fé no Senhor e em Moisés, seu servo. 15,1Então, Moisés e os filhos de Israel cantaram ao Senhor este cântico: 


  






Segunda leitura (Romanos 6,3-11)








        
             
    
      
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos:
 

Irmãos: 3Será que ignorais que todos nós, batizados em Jesus Cristo, é na sua morte que fomos batizados? 4Pelo
 batismo na sua morte, fomos sepultados com ele, para que, como Cristo 
ressuscitou dos mortos pela glória do Pai, assim também nós levemos uma 
vida nova.
5Pois, se fomos de certo modo identificados a Jesus Cristo 
por uma morte semelhante à sua, seremos semelhantes a ele também pela 
ressurreição.
6Sabemos que o nosso velho homem foi crucificado com Cristo, 
para que seja destruído o corpo de pecado, de maneira a não mais 
servirmos ao pecado. 7Com efeito, aquele que morreu está livre do pecado.
8Se, pois, morremos com Cristo, cremos que também viveremos com ele. 9Sabemos que Cristo ressuscitado dos mortos não morre mais; a morte já não tem poder sobre ele. 10Pois aquele que morreu, morreu para o pecado uma vez por todas; mas aquele que vive, é para Deus que vive.
11Assim, vós também considerai-vos mortos para o pecado e vivos para Deus, em Jesus Cristo. 














Salmo (Sl 103; Sl 15; Êxodo 15,1-6.17-18; Sl 117)


 


        
             
    
      
Salmo 103:


— Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda a face renovai.
— Enviai o vosso Espírito, Senhor, e da terra toda a face renovai. 


— Bendize, ó minha alma, ao Senhor!/ Ó meu Deus e meu Senhor, como sois 
grande!/ De majestade e esplendor vos revestis/ e de luz vos envolveis 
como num manto. 

— A terra vós firmastes em suas bases,/ ficará firme pelos séculos sem 
fim;/ os mares a cobriam como um manto,/ e as águas envolviam as 
montanhas.

— Fazeis brotar em meio aos vales as nascentes/ que passam serpeando 
entre as montanhas;/ às suas margens vêm morar os passarinhos,/ entre os
 ramos eles erguem o seu canto. 

— De vossa casa as montanhas irrigais,/ com vossos frutos saciais a 
terra inteira;/ fazeis crescer os verdes pastos para o gado/ e as 
plantas que são úteis para o homem. 

— Quão numerosas, ó Senhor, são vossas obras,/ e que sabedoria em todas 
elas!/ Encheu-se a terra com as vossas criaturas!/ Bendize, ó minha 
alma, ao Senhor! 


Salmo 15:


— Guardai-me, ó Deus, porque em vós me refugio!
— Guardai-me, ó Deus, porque em vós me refugio!


— Ó Senhor, sois minha herança e minha taça,/ meu destino está seguro em
 vossas mãos!/ Tenho sempre o Senhor ante meus olhos,/ pois se o tenho a
 meu lado não vacilo.

— Eis por que meu coração está em festa,/ minha alma rejubila de 
alegria,/ e até meu corpo no repouso está tranquilo;/ pois não haveis de
 me deixar entregue à morte,/ nem vosso amigo conhecer a corrupção. 

— Vós me ensinais vosso caminho para a vida;/ junto a vós, felicidade sem limites,/ delícia eterna e alegria ao vosso lado!


Êxodo 15,1-6.17-18:


— Cantemos ao Senhor que fez brilhar a sua glória!
— Cantemos ao Senhor que fez brilhar a sua glória!


— Ao Senhor quero cantar, pois fez brilhar a sua glória:/ precipitou no 
Mar Vermelho o cavalo e o cavaleiro!/ O Senhor é minha força, é a razão 
do meu cantar,/ pois foi ele neste dia para mim libertação!

— Ele é meu Deus e o louvarei, Deus de meu pai, e o honrarei./ O Senhor é
 um Deus guerreiro; o seu nome é “Onipotente”./ Os soldados e os carros 
do Faraó jogou no mar;/ seus melhores capitães afogou no mar Vermelho, 

— Afundaram como pedras e as ondas os cobriram./ Ó Senhor, o vosso braço
 é duma força insuperável!/ Ó Senhor, o vosso braço esmigalhou os 
inimigos! 

— Vosso povo levareis e o plantareis em vosso Monte,/ no lugar que 
preparastes para a vossa habitação,/ no Santuário construído pelas 
vossas próprias mãos./ O Senhor há de reinar eternamente, pelos séculos!
 


Salmo 117:


— Aleluia! Aleluia! Aleluia!
— Aleluia! Aleluia! Aleluia!


— Dai graças ao Senhor, porque ele é bom!/ Eterna é a sua misericórdia!/
 A casa de Israel agora o diga: “Eterna é a sua misericórdia!” 

— A mão direita do Senhor fez maravilhas,/ a mão direita do Senhor me 
levantou,/ a mão direita do Senhor fez maravilhas!/ Não morrerei, mas ao
 contrário, viverei/ para cantar as grandes obras do Senhor! 






 


Evangelho (Lucas 24,1-12)


           



1No primeiro dia da semana, bem de madrugada, as mulheres foram ao túmulo de Jesus, levando os perfumes que haviam preparado. 2Elas encontraram a pedra do túmulo removida. 3Mas, ao entrar, não encontraram o corpo do Senhor Jesus 4e ficaram sem saber o que estava acontecendo. Nisso, dois homens com roupas brilhantes pararam perto delas.
5Tomadas de medo, elas olhavam para o chão, mas os dois 
homens disseram: “Por que estais procurando entre os mortos aquele que 
está vivo? 6Ele não está aqui. Ressuscitou! Lembrai-vos do que ele vos falou, quando ainda estava na Galileia: 7‘O Filho do Homem deve ser entregue nas mãos dos pecadores, ser crucificado e ressuscitar ao terceiro dia’”. 
8Então as mulheres se lembraram das palavras de Jesus. 9Voltaram do túmulo e anunciaram tudo isso aos Onze e a todos os outros. 10Eram
 Maria Madalena, Joana e Maria, mãe de Tiago. Também as outras mulheres 
que estavam com elas contaram essas coisas aos apóstolos. 11Mas eles acharam que tudo isso era desvario, e não acreditaram. 
12Pedro, no entanto, levantou-se e correu ao túmulo. Olhou 
para dentro e viu apenas os lençóis. Então voltou para casa, admirado 
com o que havia acontecido. 


















Homilia - Pe Bantu


  







As guerra e morte aparentemente são 
uns sinais de derrota e fracasso do ser humano. Porém, o túmulo vazio de
 Cristo simboliza vitória, esperança e vida. Sexta-feira Santa havia 
sido um dia medonho, escuro, de incertezas e nebulosidades para os 
seguidores de Cristo. Não podiam compreender o que estava acontecendo 
com o seu Mestre. Cristo tinha sido a sua grande esperança. E agora, de 
repente, se vêm desiludidos: mataram o seu líder. Nada mais lhes restava
 senão enterrar o seu corpo e voltar para suas atividades. Aquela 
sepultura parecia o fim de sua esperança. Mas veio a manhã de Páscoa, e 
com ela o maior acontecimento da história: CRISTO RESSUSCITOU, ALELUIA!



Saiu
 da sepultura, tornou a viver. Ali estava o túmulo vazio, a pedra 
removida e os lençóis em que ele estava embrulhado. Os discípulos mal 
conseguem acreditar no que aconteceu. Será verdade o que estamos vendo? 
Será que não estamos sonhando?
Não. Eles não estavam sonhando. CRISTO
 REALMENTE RESSUSCITOU. E para não deixar nenhuma dúvida na mente dos 
seus seguidores, ele aparece a todos eles, come com eles e fica junto 
com eles durante quarenta dias, falando do reino de Deus. E nesses 
quarenta dias ele aparece a centenas de pessoas, sendo que de uma só vez
 para mais de quinhentas pessoas.



 Isso é importante, pois Deus
 quer que tenhamos certeza da ressurreição de Cristo. Diz o apóstolo 
Paulo: Se Cristo não ressuscitou, é vã a vossa fé e ainda permaneceis em
 vossos pecados. Isto quer dizer que se é mentira que Cristo 
ressuscitou, estamos perdendo tempo na igreja. O melhor seria aproveitar
 a vida, já que tudo termina com a morte. É como conclui o mesmo 
apóstolo, usando a linguagem dos ímpios: Comamos e bebamos que amanhã 
morreremos.
 Uma das coisas que 
mais incomoda o ser humano é a morte. O homem tem medo da morte. Por 
isso mesmo a evita, faz de tudo para prolongar a vida. Constrói 
hospitais, procura médico e gasta fortunas em remédio. Contudo, o homem 
continua a morrer. Apesar de todo o progresso da ciência, medicina e 
tecnologia, o homem ainda não conseguiu vencer a morte. Frequentemente 
vemos a luta dos médicos para salvar a vida de uma pessoa importante. 
Mesmo estando num dos melhores hospitais, cercado pelos melhores 
médicos, os médicos não conseguem dar jeito no doente. É que a morte é 
uma coisa inevitável.  
Mas há uma solução para a morte. A solução é 
Cristo. Para todos os que quiserem continuar a viver eternamente, Cristo
 oferece a oportunidade de viver. Diz Ele na sua palavra: Eu sou a 
ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda que morra, viverá. E todo o
 que vive e crê e mim, não morrerá eternamente.



Cristo, através da 
sua morte na cruz, tirou o poder da morte. Assim como ele ressuscitou da
 morte, também nós, pela fé nele, tornaremos a viver. É Ele mesmo que 
nos garante esta verdade: Eu vivo e vós também vivereis.
 Quando se 
fala em ressurreição, logo surge uma porção de perguntas: Como pode uma 
pessoa que já morreu há mais de cem anos, tornar a viver? O que será 
daqueles que morreram queimados no fogo, comido pelos animais ou 
destruídos pelo tempo? Será que eles também vão ressuscitar?
Jesus, 
quando esteve aqui na terra, deu provas desse poder ao ressuscitar 
Lázaro, a filha de Jairo e o filho da viúva de Naim. Também aquelas 
pessoas que ressuscitaram por ocasião da morte de Jesus e entraram em 
Jerusalém na manhã de Páscoa, é uma demonstração do poder de Deus em 
ressuscitar mortos.



Você que está lendo este texto já perdeu algum 
ente querido e hoje está triste, sentindo a sua falta. Pois eu quero 
dizer a você, firmado na palavra de Deus, que este seu ente querido vai 
ressuscitar. Não importa quanto tempo já tenha sido sepultado, qual o 
tamanho da catacumba que o encobre. A sua sepultura vai abrir, o seu 
corpo vai sair e você vai poder vê-lo novamente. É isso que dá sentido a
 nossa vida: saber que os mortos um dia vão ressuscitar. Se não fosse 
isso, a nossa vida seria uma tristeza, um desespero sem fim. Não 
teríamos condições de suportar a partida de um ente querido. É por isso 
que celebramos a Páscoa. É por isso que nós estamos tão alegremos hoje. É
 por isso que nós, ano após ano, nos reunimos na igreja todos os 
domingos.
Neste dia cantamos: O grande herói, Senhor Jesus, venceste a
 morte lá na cruz, venceste o próprio Satanás. E tal vitória a vida 
traz. Nesse dia ouvimos: Ele não está aqui, ressuscitou. Cristo está 
vivo, Ele saiu da sepultura. Se Ele vive, nós também viveremos.



Nesse
 dia exclamamos: foi destruída a morte pela vitória. Onde está, ó morte,
 o teu aguilhão? O aguilhão da morte é o pecado e a força do pecado é a 
lei. Graças a Deus que nos dá a vitória por intermédio de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
Neste dia confessamos: "Creio na remissão dos pecados, 
na ressurreição da carne e na vida eterna". Por causa da ressurreição de
 Jesus, nós também temos a esperança de vida eterna. É nossa alegria e 
responsabilidade então partilhar esta grande esperança em nossa 
comunidade de familiares e amigos. Que a lembrança da ressurreição de 
Cristo nos conforte em todos os momentos da nossa vida, especialmente 
nas horas de provação. Pai, abra o meu coração para acolher os 
testemunhos verdadeiros da ressurreição de teu filho, sem me deixar 
contaminar pelos preconceitos. 
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ORAÇÃO DA VIA SACRA.



























1ª Estação: Jesus é sentenciado à morte. 






Nós vos adoramos Senhor, e vos bendizemos, porque por
vossa Santa Cruz  remistes o mundo. Sentenciado
e não por um tribunal, mas sim por todos e por nossos pecados. Condenado pelos
mesmos que vos tinham aclamado pouco antes. E Ele cala… Nós fugimos de ser
reprovados. E saltamos imediatamente… 



Daí-me, Senhor, vos imitar, me unindo a Ti pelo
Silêncio quando alguém me faça sofrer ou me condene injustamente. Eu o mereço.
Ajudai-me! Pequei Senhor, tem piedade e misericórdia de mim. 



Pai Nossa Ave Maria e Glória…  





2ª Estação: Jesus carrega a cruz 





Nós vos adoramos Senhor, e vos bendizemos, porque por
vossa Santa Cruz  remistes o mundo. Que eu
compreenda, Senhor, o valor da cruz, de minhas pequenas cruzes de cada dia, de
meus achaques, de minhas doenças, de minha solidão. Que eu não desanime, mas
tome a minha cruz de cada dia e te siga, faça dela um instrumento de salvação. 



Daí-me converter em oferta amorosa, em reparação por
minha vida e no apostolado por  meus irmãos, minha cruz de cada dia.
Pequei Senhor, tem piedade e misericórdia de mim. 



Pai Nossa Ave Maria e Glória…





3ª Estação: Jesus cai, pela primeira vez, com o peso
da cruz.





Nós vos adoramos Senhor, e vos bendizemos, porque por
vossa Santa Cruz  remistes o mundo. Tu cais
Senhor, para me redimir. Para me ajudar a me levantar em minhas quedas diárias,
quando depois de ter me proposto a ser fiel, volto a reincidir em meus pecados
e defeitos cotidianos. 



Ajuda-me a levantar-me sempre e a seguir meu caminho a
Ti! Pequei Senhor, tem piedade e misericórdia de mim. 



Pai Nossa Ave Maria e Glória…





4ª Estação: Encontro com a Virgem Maria 





Nós vos adoramos Senhor, e vos bendizemos, porque por
vossa Santa Cruz  remistes o mundo. Faz Senhor,
com que eu me encontre ao lado de tua Mãe em todos os momentos de minha vida.
Com ela, apoiando-me em seu carinho maternal, tenho a segurança de chegar a Ti
no ultimo dia de minha existência. 



Ajuda-me Mãe! Pequei Senhor, tem piedade e
misericórdia de mim. 



Pai Nossa Ave Maria e Glória…





5ª Estação: O Cirineu ajuda o Senhor a carregar a Cruz 





Nós vos adoramos Senhor, e vos bendizemos, porque por
vossa Santa Cruz  remistes o mundo. Cada um de
nós tem nossa vocação, viemos ao mundo para algo concreto, para nos realizarmos
de uma maneira particular. Qual é a minha vocação e como eu a vivo? Mas, há
algo, Senhor, que é minha missão e de todos: a de ser Cirineu dos demais, a de
ajudar a todos. 



Como levo adiante a realização de minha missão de
Cirineu? Pequei Senhor, tem piedade e misericórdia de mim. 



Pai Nossa Ave Maria e Glória…





6ª Estação: Verônica enxuga o rosto de Jesus 





Nós vos adoramos Senhor, e vos bendizemos, porque por
vossa Santa Cruz  remistes o mundo. É a mulher
valente, decidida, que se aproxima de Ti quando todos te abandonam. Eu, Senhor,
te abandono quando me deixo levar por ele “que dirão”, do respeito humano,
quando não me atrevo a defender o próximo ausente, quando não me atrevo a
replicar uma brincadeira que ridiculariza aos que tratam de aproximar-se de Ti.
E em tantas outras ocasiões. 



Ajuda-me a não me deixar levar pelo respeito humano,
pelo “o que dirão”. Pequei Senhor, tem piedade e misericórdia de mim. 



Pai Nossa Ave Maria e Glória…





7ª Estação: Segunda queda no caminho da Cruz





Nós vos adoramos Senhor, e vos bendizemos, porque por
vossa Santa Cruz  remistes o mundo. Cais,
Senhor, pela segunda vez. A Via Sacra nos indica três quedas em teu caminhar
até o Calvário. Talvez foram mais. Cais diante de todos… Quando aprenderei a
não temer ficar mal diante dos demais, por um erro, pelo orgulho, por um
equívoco? Quando aprenderei que também isso pode se converter em oferenda? 



Pequei Senhor, tem piedade e misericórdia de mim. 



Pai Nossa Ave Maria e Glória…





8ª Estação: Jesus consola as filhas de Jerusalém 





Nós vos adoramos Senhor, e vos bendizemos, porque por
vossa Santa Cruz  remistes o mundo. Muitas
vezes, teria eu que analisar a causa de minhas lágrimas. Ao menos, de meus
pesares, de minhas preocupações. Talvez haja neles um fundo de orgulho, de amor
próprio mal entendido, de egoísmo, de inveja. Deveria chorar por minha falta de
correspondência a teus inúmeros benefícios de cada dia, que me manifestam
Senhor, quanto me queres. 



Daí-me profunda gratidão e correspondência a tua
misericórdia. Pequei Senhor, tem piedade e misericórdia de mim. 



Pai Nossa Ave Maria e Glória…





9ª Estação: Jesus cai pela terceira vez

  



Nós vos adoramos Senhor, e vos bendizemos, porque por
vossa Santa Cruz  remistes o mundo. Terceira
queda. Mais perto da Cruz. Mais esgotado, mais falta de forças. Cais
desfalecido, Senhor.Eu digo que me pesam os anos, que não sou o mesmo de antes,
que me sinto incapaz. 



Daí-me, Senhor, imitar-te nesta terceira queda e faz
com que meu desfalecimento seja benéfico para outros, porque eu os dou a Ti
para eles. Pequei Senhor, tem piedade e misericórdia de mim. 



Pai Nossa Ave Maria e Glória…





10ª Estação: Jesus é despojado de suas vestes 





Nós vos adoramos Senhor, e vos bendizemos, porque por
vossa Santa Cruz  remistes o mundo. Arrancam
tuas vestes, aderidas a Ti pelo sangue de tuas feridas. A infinita distância de
tua dor, eu senti, às vezes, como algo que arrancava dolorosamente de mim pela
perda de meus seres queridos. 



Que eu saiba oferecer a lembrança das separações que
me desgarraram, unindo-me a tua paixão a consolar aos que sofrem, fugindo de
meu próprio egoísmo. Pequei Senhor, tem piedade e misericórdia de mim. 



Pai Nossa Ave Maria e Glória…





11ª Estação: Jesus é pregado na Cruz





Nós vos adoramos Senhor, e vos bendizemos, porque por
vossa Santa Cruz  remistes o mundo. Senhor, que
eu diminua minhas limitações com meu esforço e assim possa ajudar a meus
irmãos. Quero pregar na cruz contigo todos os meus pecados, o meu homem velho,
meus vícios, egoísmos e auto-suficiências…



E que quando meu esforço não consiga diminuí-las, me
esforce em oferecê-las  também por eles. Pequei Senhor, tem piedade e
misericórdia de mim. 



Pai Nossa Ave Maria e Glória…





12ª Estação: Jesus morre na Cruz 





Nós vos adoramos Senhor, e vos bendizemos, porque por
vossa Santa Cruz  remistes o mundo. Eu te adoro, 
meu Senhor, morto na Cruz para me salvar.  Adoro e beijo suas chagas, as
feridas dos cravos, o golpe de lança no lado, de onde jorrou sangue e àgua
fonte de misericória para nós… Obrigado Senhor, obrigado! Morreste para
me  salvar, para salvar a todos nós e nos dar a vida em plenitude.



Daí-me responder a teu amor com amor, cumprir
a tua Vontade, trabalhar por minha salvação, ajudado por tua graça. E
daí-me trabalhar com afinco pela salvação de meus irmãos e pela defesa da vida.
Pequei Senhor, tem piedade e misericórdia de mim. 



Pai Nossa Ave Maria e Glória…





13ª Estação: Jesus nos braços de sua mãe 





Nós vos adoramos Senhor, e vos bendizemos, porque por
vossa Santa Cruz  remistes o mundo. Deixa-me
estar a teu lado, Mãe, especialmente  nestes momentos de tua incomparável
dor. Deixa-me estar a teu lado. Mais te peço: que hoje e sempre me tenhas perto
de Ti e te compadeças de mim. Nos
momentos de dor e sofrimento ponha-me no teu colo. 



Olhai-me com compaixão, não me deixes ó minha Mãe!
Pequei Senhor, tem piedade e misericórdia de mim. 



Pai Nossa Ave Maria e Glória…





14ª Estação: Jesus é depositado no Sepulcro.





Nós vos adoramos Senhor, e vos bendizemos, porque por
vossa Santa Cruz  remistes o mundo. Tudo está
terminado. Mas não: depois da morte, a Ressurreição. Ensina-me a ver tudo o que
passa, o transitório e passageiro, à luz do que não passa. E que essa luz
ilumine todos meus atos. Que eu nunca perca a esperança, pois o amor é mais forte do que
a morte!



Coloco no sepulcro vazio todos os meus pecados e o
homem velho. Assim seja. Pequei Senhor, tem piedade e misericórdia de mim.



Pai Nossa Ave Maria e Glória…





Oração Final  

Eu te
suplico Senhor, que me concedas,

por intercessão de tua Mãe a Virgem Maria,

que cada vez que medite tua Paixão,

fique gravado em mim

com marca de atualidade constante,

o que Tu fizeste por mim

e teus constantes benefícios.

Faz Senhor, que me acompanhe,

durante toda minha vida,

um agradecimento imenso a tua Bondade. Amém



“Olhe pra Cruz essa é a minha grande prova:
Ninguém te ama como Eu!”.
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